
POUPANÇA

Saques podem afetar crédito imobiliário
A Caixa lançou nesta semana uma campanha para estimular o in-

vestimento dos brasileiros na poupança, mesmo em um momento no
qual a aplicação apresenta um dos menores rendimentos dentro da
renda fixa com a Selic em 13,75% ao ano. Segundo a presidente do
banco, Maria Rita Serrano, a campanha vem na esteira dos fortes res-

gates ocorridos na poupança ao longo dos últimos meses, uma vez
que a caderneta representa, junto com o FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço), uma das principais fontes de captação para sus-
tentar os financiamentos imobiliários realizados pelo banco. "Com a
taxa de juros altíssima, estamos tendo perdas na poupança. PÁGINA 2

A inflação oficial do Brasil, medida pelo IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo), desacelerou para 0,61% em abril,
após subir 0,71% em março. É o que apontam os dados divulgados
nesta sexta-feira pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). Apesar de perder ritmo, o IPCA ficou acima das expectativas

do mercado com a pressão dos preços de medicamentos e alimentos.
Na mediana, analistas consultados pela agência Bloomberg projeta-
vam inflação de 0,55% em abril. Com o resultado, o IPCA desacelerou
a alta para 4,18% no acumulado de 12 meses. É o menor nível desde
outubro de 2020 (3,92%). PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), determinou nesta sexta-feira a instauração de inquérito sobre os
dirigentes do Google e do Telegram no Brasil que tenham atuado contra
o PL das Fake News. Em sua decisão, ele afirma que o inquérito será "em
face dos diretores e demais responsáveis" das empresas que "tenham
participado da campanha abusiva" contra o texto do Congresso. Ele de-
terminou que a Polícia Federal atue durante um prazo inicial de 60 dias
para elucidar eventuais suspeitas e que mensagens publicadas pelas
companhias contra o projeto sejam preservadas e passem por perícia.
Também autorizou que os representantes das plataformas no país pres-
tem depoimentos à PF. O pedido de abertura do inquérito foi feito ao Su-
premo pela  Procuradoria-Geral da República, que por sua vez atendeu a
uma solicitação do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL). São citados no pedido à PGR link disponibilizado pelo Google
no dia 1º de maio, cujo título era "o PL das fake news pode aumentar a
confusão sobre o que é verdade ou mentira no Brasil" e também a mensa-
gem disparada pelo Telegram no último dia 9, que afirmava que seria
aprovada uma lei que "irá acabar com a liberdade de expressão". PÁGINA 7

Com dívida de
R$ 11 bilhões,
Light pede
recuperação 

Justiça

PL DAS FAKE NEWS

O grupo Light informou nesta
sexta-feira que entrou com pedi-
do de RJ (recuperação judicial)
na 3ª Vara Empresarial do Estado
do RJ, alegando necessidade de
buscar solução para dívidas de
cerca de R$ 11 bilhões. As dívidas
estão concentradas na distribui-
dora de energia de mesmo no-
me, mas o pedido foi apresenta-
do pela holding para contornar
limitações legais. Distribuidoras
de energia são proibidas por lei
de entrar em RJ. Segundo a re-
portagem apurou, o grupo tenta
contornar a cobrança antecipa-
da das dívidas da concessionária,
o que colocaria em risco, inclusi-
ve, os pagamentos das operações
com energia elétrica. Em comu-
nicado, a companhia afirmou
que os desafios de sua situação
econômico-financeira se agrava-
ram apesar de seus esforços re-
centes. Em 11 de abril, a Light pe-
diu e conseguiu, também na Jus-
tiça do Rio, uma cautelar para
suspender o pagamento de parte
de suas dívidas e instaurar um
procedimento de mediação co-
letiva com credores. PÁGINA 6

Petrobras deve
anunciar corte
nos preços dos
combustíveis 

FAZ O L 

Três dias após vazamento de
informações sobre cortes nos
preços dos combustíveis pelo
governo, o presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates, admitiu
nesta sexta-feira que a empresa
deve anunciar reduções na pró-
xima semana. A antecipação
dos reajustes pelo palácio do
Planalto, com grande antece-
dência, se tornou alvo de críti-
cas entre minoritários e o setor
de combustíveis, que já sentem
impactos da redução dos pedi-
dos de renovação de estoques à
espera dos preços mais baixos.
Prates disse que trará na próxi-
ma semana novidades sobre
política de preços. "Há uma
chance de que, ao tratar desse
assunto na semana que vem, a
gente faça avaliação dos (preços
dos) combustíveis", completou.
Ele não adiantou, porém, datas
nem detalhes sobre o que será
divulgado em relação a política
de preços, alegando que não
quer "dar spoiler". Eventual cor-
te nos preços responde à redu-
ção das cotações internacionais
do petróleo. PÁGINA 2

ABRIL

Inflação desacelera a 0,61%,
mas fica acima de previsões 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASL

Representantes financeiros do G7 discutiram pela primeira vez a “alta
importância” de aumentar o limite da dívida dos EUA e evitar as reper-
cussões negativas de um possível calote da dívida do governo norte-ame-
ricano no mundo. A discussão ocorre em meio à dificuldade da Casa
Branca e do Congresso americano chegarem a um acordo sobre a eleva-
ção do teto da dívida, que já é de  US$  31,4 tri. A secretária do Tesouro dos
EUA, Janet Yellen, reiterou que o fracasso do Congresso do país em au-

mentar o limite de dívida resultará em uma catástrofe econômica e finan-
ceira.  Nesta sexta-feira, foi realizada, em Niigata, no Japão, a reunião de
ministros de finanças e presidentes de bancos centrais do G7, grupo das
sete maiores economias do mundo, formado por EUA, Japão, Alemanha,
Reino Unido, França, Itália e Canadá. O ministro da Fazenda Fernando
Haddad, participou do evento como convidado, assim como represen-
tantes de outros países emergentes como Indonésia e Índia. PÁGINA 2

DÍVIDAS

G7 discute risco de inadimplência dos EUA 
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ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de maio de 2023 • Nº 1559 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(13/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 0,61% (abr.)
CDI
0,46 até o dia 12/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 313,90
EURO Comercial 
Compra: 5,3420 Venda: 5,3427

EURO turismo 
Compra: 5,3896 Venda: 5,5696
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9228 Venda: 4,9234
DÓLAR comercial
Compra: 4,9228 Venda: 4,9234
DÓLAR turismo
Compra: 4,9318 Venda: 5,1118

LOCAWEB ON ED NM 6.90 +12.01 +0.74

SABESP ON NM 51.98 +7.26 +3.52

PETROBRAS ON N2 29.1 +3.52 +0.99

PETROBRAS PN N2 26.25 +3.22 +0.82

EMBRAER ON NM 17.55 +2.75 +0.47

EZTEC ON NM 15.07 −6.46 −1.04

JBS ON NM 16.14 −6.71 −1.16

BRASKEM PNA N1 24.32 −4.85 −1.24

CVC BRASIL ON NM 3.27 −2.68 −0.09

ELETROBRAS ON N1 35.30 −2.30 −0.83

PETROBRAS PN N2 26.25 +3.22 +0.82

VALE ON NM 68.08 +0.10 +0.07

JBS ON NM 16.14 −6.71 −1.16

PETROBRAS ON N2 29.14 +3.52 +0.99

B3 ON NM 12.83 +0.39 +0.05

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.300,62 -0,03

NASDAQ Composite 12.284,743 -0,35

Euro STOXX 50 4.314,93 +0,16

FTSE 100 7.754,62 +0,31

DAX 30 15.913,82 +0,50

Ftse Mib 27.338,1 +0,88

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,19% / 108.463,84 / 207,44 / Volume: R$ 25.420.372.952 / Negócios: 4.227.411



2

Economia

Bovespa tem 7a alta
seguida, mesmo com
tombo de 17% da Light

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) e o dólar osci-
laram perto da estabilidade ao
longo de todo o pregão desta
sexta-feira e fecharam o dia
com baixa variação, em um
dia em que a atenção dos in-
vestidores esteve voltada para
o pedido de recuperação judi-
cial da Light.

Entre pequenas e altas desde
a manhã, o Índice Bovespa
(Ibovespa) conseguiu se manter
no campo positivo ao final da
sessão para fechar em leve alta
de 0,15%, aos 108.423 pontos,
marcando a sétima alta seguida,
em um novo dia de forte alta pa-
ra as ações da Petrobras.

Na semana, o índice teve alta
de 3,11%, a maior desde a sema-
na de 14 de abril, quando subiu
5,4%, com os agentes financei-
ros passando a adotar uma vi-
são mais positiva para o desem-
penho da economia.

No câmbio, o dólar recuou
0,36%, cotado a R$ 4,922 para
venda, com queda de 1,8% na
semana.

O destaque negativo do dia
no mercado ficou por conta da
queda das ações da Light, que
afundaram 17,2%, a R$ 3,85,
após a holding informar nesta
sexta que entrou com pedido
de RJ (recuperação judicial)
na 3ª Vara Empresarial do Es-
tado do Rio de Janeiro, alegan-
do necessidade de buscar so-
lução para dívidas de cerca de
R$ 11 bilhões.

No mercado de juros futuros,
o dia foi de alta para as taxas dos
contratos de curto prazo, após a
divulgação do IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo) de abril. O título pa-
ra janeiro de 2024 subiu de de
13,25% para 13,3%, enquanto o
contrato para janeiro de 2025
passou de 11,65% para 11,7%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de maio de 2023

ABRIL

Inflação desacelera a 0,61%,
mas fica acima de previsões 
A

inflação oficial do
Brasil,  medida pelo
IPCA (Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor
Amplo), desacelerou para 0,61%
em abril, após subir 0,71% em
março. É o que apontam os da-
dos divulgados nesta sexta-feira
pelo IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).

Apesar de perder ritmo, o IP-
CA ficou acima das expectativas
do mercado com a pressão dos
preços de medicamentos e ali-
mentos. Na mediana, analistas
consultados pela agência
Bloomberg projetavam inflação
de 0,55% em abril.

Com o resultado, o IPCA de-
sacelerou a alta para 4,18% no
acumulado de 12 meses. É o
menor nível desde outubro de
2020 (3,92%). A variação era de
4,65% no acumulado até março
de 2023.

Neste ano, o centro da meta
de inflação, que serve como re-
ferência para o BC (Banco Cen-
tral), é de 3,25%. O intervalo de
tolerância é de 1,5 ponto per-
centual para mais (4,75%) ou
para menos (1,75%).

Ou seja, a variação do IPCA
até abril (4,18%) está abaixo do
teto. A inflação, entretanto, ten-
de a ganhar força novamente no
segundo semestre de 2023, fe-
chando o ano acima da meta, di-

zem analistas. Parte dessa previ-
são está associada à base de
comparação.

Às vésperas das eleições de
2022, os preços de produtos co-
mo a gasolina foram reduzidos
de maneira artificial pelo corte
de tributos promovido pelo go-
verno Jair Bolsonaro (PL).

Esse efeito deve sair do cálcu-
lo dos 12 meses até o final deste
ano. A partir de julho, também
há possibilidade de retorno in-
tegral de alíquotas de tributos
federais sobre gasolina e etanol.

Na mediana, o mercado fi-
nanceiro prevê IPCA de 6,02%
até dezembro, conforme a edi-
ção mais recente do boletim Fo-
cus, divulgada pelo BC na se-
gunda-feira passada. Se a esti-
mativa for confirmada, este será
o terceiro ano consecutivo de
estouro da meta de inflação.

De acordo com a economista
Claudia Moreno, do C6 Bank, o
IPCA deve ficar ainda mais pró-
ximo de 4% até junho, mas a de-
saceleração não deve seguir à
frente.

"Nossa previsão é que o IPCA
volte a acelerar já a partir do se-
gundo semestre, quando o efei-
to da redução de impostos ado-
tada pelo governo em 2022 tiver
saído completamente da base
do IPCA", diz Moreno.

Para analistas, os chamados

núcleos de inflação, que des-
consideram impactos mais vo-
láteis sobre os preços, seguem
em nível elevado, mesmo com
a perda de r i tmo do índice
cheio.

Isso dificulta cortes na taxa
básica de juros (Selic) pelo BC
no curto prazo, segundo o eco-
nomista João Rabe, da gestora
EQI Asset. O Copom (Comitê de
Política Monetária), ligado ao
BC, volta a se reunir em junho
para definir o patamar da Selic,
atualmente em 13,75% ao ano.

REMÉDIOS
Conforme o IBGE, todos os

nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados no IPCA apre-
sentaram alta de preços em abril.

O destaque veio do ramo de
saúde e cuidados pessoais. O ra-
mo teve o principal impacto
(0,19 ponto percentual) e a maior
variação (1,49%) do índice.

"O resultado nesse grupo foi
influenciado pela alta nos pro-
dutos farmacêuticos, justificada
pela autorização do reajuste de
até 5,60% nos preços nos medi-
camentos, a partir de 31 de mar-
ço", disse André Almeida, ana-
lista da pesquisa do IBGE.

Os produtos farmacêuticos
subiram 3,55% em abril. A con-
tribuição foi de 0,12 ponto per-
centual no IPCA.

Na sequência dos grupos,
vieram alimentação e bebidas
(0,71%) e transportes (0,56%).
Os segmentos tiveram contri-
buição de 0,15 ponto percentual
e 0,12 ponto percentual, respec-
tivamente.

A aceleração observada em
alimentação e bebidas (de
0,05% para 0,71%) foi influen-
ciada pela alimentação no do-
micílio, que passou de baixa de
0,14% em março para alta de
0,73% em abril.

Houve avanço nos preços do
tomate (10,64%), do leite longa
vida (4,96%) e do queijo (1,97%).
Do lado das quedas, os desta-
ques foram cebola (-7,01%) e
óleo de soja (-4,44%).

No grupo dos transportes, até
houve desaceleração de março
para abril (de 2,11% para 0,56%).
A perda de ritmo refletiu a que-
da dos preços dos combustíveis
(-0,44%), que haviam subido
7,01% no mês anterior.

Óleo diesel (-2,25%), gás vei-
cular (-0,83%) e gasolina (-
0,52%) recuaram em abril. O
etanol avançou 0,92%.

Ainda em transportes, a pres-
são veio das passagens aéreas,
que subiram 11,97% no mês
passado, após queda de 5,32%
em março. Os bilhetes tiveram
uma contribuição individual de
0,07 ponto percentual no IPCA.

MERCADOS

Caixa: saques na poupança
ameaçam crédito imobiliário

A Caixa lançou nesta semana
uma campanha para estimular o
investimento dos brasileiros na
poupança, mesmo em um mo-
mento no qual a aplicação apre-
senta um dos menores rendimen-
tos dentro da renda fixa com a Se-
lic em 13,75% ao ano.

Segundo a presidente do ban-
co, Maria Rita Serrano, a campa-
nha vem na esteira dos fortes res-
gates ocorridos na poupança ao
longo dos últimos meses, uma vez
que a caderneta representa, junto
com o FGTS (Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço), uma das
principais fontes de captação para

sustentar os financiamentos imo-
biliários realizados pelo banco.

"Com a taxa de juros altíssima,
estamos tendo perdas na poupan-
ça. E, ao perder recursos em pou-
pança, tornamos o investimento
em habitação mais caro, já que te-
mos que ir atrás de outros fun-
dings mais caros para continuar fi-
nanciando a habitação", afirmou a
executiva durante conversa com
jornalistas nesta sexta-feira para
comentar os resultados do banco
no primeiro trimestre.

A despeito da escalada da Selic,
que saiu da mínima histórica de
2% em março de 2021 para os

atuais 13,75%, a aplicação da ca-
derneta segue com o rendimento
inalterado em 6,17% ao ano, mais
a TR (Taxa Referencial).

A remuneração da poupança é
de 0,5% ao mês sempre que a Selic
estiver acima de 8,5% ao ano. Já
quando a taxa básica é de até 8,5%,
o rendimento da poupança equi-
vale a 70% da Selic.

Frente à baixa rentabilidade,
dados do BC mostram que a pou-
pança sofreu um saque líquido de
R$ 6,087 bilhões em março. No
acumulado do primeiro trimestre,
a aplicação já acumula resgates da
ordem de R$ 51,233 bilhões.

RECURSOS

Petrobras deve anunciar corte 
nos preços dos combustíveis 

Três dias após vazamento de
informações sobre cortes nos
preços dos combustíveis pelo
governo, o presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates, admitiu
nesta sexta-feira que a empresa
deve anunciar reduções na pró-
xima semana.

A antecipação dos reajustes
pelo palácio do Planalto, com
grande antecedência, se tornou
alvo de críticas entre minoritá-
rios e o setor de combustíveis,
que já sentem impactos da re-
dução dos pedidos de renova-
ção de estoques à espera dos
preços mais baixos.

Em entrevista nesta sexta,
Prates disse que trará na próxi-
ma semana novidades sobre po-
lítica de preços. "Há uma chance

de que, ao tratar desse assunto
na semana que vem, a gente fa-
ça avaliação dos (preços dos)
combustíveis", completou.

Ele não adiantou, porém, da-
tas nem detalhes sobre o que se-
rá divulgado em relação a políti-
ca de preços, alegando que não
quer "dar spoiler".

Eventual corte nos preços res-
ponde à redução das cotações
internacionais do petróleo. Se-
gundo dados dos importadores,
a gasolina vendida pela estatal
está hoje R$ 0,39 por litro acima
da paridade de importação. O
diesel está R$ 0,28 mais caro.

As primeiras notícias sobre
cortes nos preços surgiram na
quarta-feira passada, após reu-
nião de Prates com o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
No dia seguinte, parlamentares,
influenciadores alinhados e até
um ministro inundaram as re-
des sociais com informações so-
bre o tema.

Eles celebravam que o preço
da gasolina será reduzido em R$
0,30 por litro, o do diesel, em R$
0,10 por litro, e o do gás de cozi-
nha, em R$ 15 por botijão de 13
quilos. Uma montagem com o
rosto de Lula, dizendo que o go-
verno anunciou corte no preço
do gás de cozinha começou a
circular.

"Ótima notícia: botijão de gás
de cozinha vai ficar R$ 15 mais
barato a partir da semana que
vem!", escreveu na quinta-feira
o ministro-chefe da Secretaria

de Comunicação Social da Pre-
sidência da República, Paulo Pi-
menta.

"Boa notícia! O governo aca-
ba de anunciar redução no pre-
ço do botijão de gás de cozinha.
O gás vai ficar R$ 15 mais barato
a partir da semana que vem! Faz
o L!", repercutiu o senador
Humberto Costa (PT-PE), citan-
do o ministro como fonte.

A antecipação dos cortes
contraria a estratégia de divul-
gações da Petrobras, que geral-
mente anuncia reajustes em co-
municados ao mercado, com
início de vigência no dia seguin-
te. Por isso, se tornou alvo de crí-
ticas tanto entre minoritários da
empresa quanto no setor de
combustíveis.

FAZ O L 

G7 discute risco de
inadimplência dos EUA 

DÍVIDAS

Representantes financeiros
do G7 discutiram pela primeira
vez a “alta importância” de au-
mentar o limite da dívida dos
EUA e evitar as repercussões ne-
gativas de um possível calote da
dívida do governo norte-ameri-
cano no mundo. A discussão
ocorre em meio à dificuldade da
Casa Branca e do Congresso
americano chegarem a um acor-
do sobre a elevação do teto da dí-
vida, que já é de  US$  31,4 tri.

A secretária do Tesouro dos
EUA, Janet Yellen, reiterou que o
fracasso do Congresso do país
em aumentar o limite de dívida
resultará em uma catástrofe eco-
nômica e financeira.  Nesta sex-
ta-feira, foi realizada, em Niigata,
no Japão, a reunião de ministros
de finanças e presidentes de

bancos centrais do G7, grupo
das sete maiores economias do
mundo, formado por Estados
Unidos, Japão, Alemanha, Reino
Unido, França, Itália e Canadá.
O ministro da Fazenda do Brasil,
Fernando Haddad, participou
do evento como convidado, as-
sim como representantes de ou-
tros países emergentes como In-
donésia e Índia.

Para o presidente do Banco
Mundial, David Malpass, o risco
de um calote dos EUA está se so-
mando aos problemas enfrenta-
dos pela desaceleração da eco-
nomia global, com o aumento
das taxas de juros e altos níveis
de dívida já sufocando os investi-
mentos necessários para ali-
mentar uma atividade produtiva
mais alta. 

Lula libera R$ 7,3 bi 
para pagar enfermagem

NOVO PISO

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
publicou, nesta sexta-feira,
projeto de lei que libera R$ 7,3
bilhões para o custeio do piso
nacional da enfermagem.

Em 18 de abril, o chefe do
Executivo havia assinado o
PLN (Projeto de Lei do Con-
gresso Nacional) em cerimônia
no Palácio do Planalto, mas o
texto só foi agora publicado --e,
portanto, oficializado.

A medida abre crédito espe-
cial no valor de R$ 7,3 bilhões
em favor do Ministério da Saú-
de para garantir o pagamento
aos profissionais do setor.

A autorização para liberar o
crédito, o PLN, ainda precisa
ser aprovado pelo Congresso,
mas não deve encontrar resis-
tências dos parlamentares.

Em dezembro do ano pas-
sado, o Congresso promulgou
a PEC (Proposta de Emenda à
Constituição) que estabelecia
o valor do piso de R$ 4.750 pa-
ra enfermeiros, R$ 3.325 para
técnicos de enfermagem e R$

2.375 para auxiliares de enfer-
magem e parteiras.

O governo Lula vinha sendo
cobrado pela categoria para
implementar a medida, que foi
suspensa por uma liminar do
ministro Luís Roberto Barroso,
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), após a proposta não
prever impacto financeiro para
os entes da federação.

Estados e municípios, por sua
vez, pressionavam o governo no
sentido contrário à proposta. O
texto ganhou força diante do
empenho da categoria durante a
pandemia da Covid-19.

No final de março, o presi-
dente Lula afirmou que o go-
verno federal pretendia subsi-
diar o salário dos profissionais
de enfermagem de Santas Ca-
sas para que o piso nacional da
categoria seja implementado.

Lula afirmou que o ministro
da Casa Civil, Rui Costa (PT),
reuniu-se com o ministro Luís
Roberto Barroso para que fos-
se revogada a liminar suspen-
dendo a aplicação do piso.

"A poupança é uma opção se-
gura que não paga imposto de
renda e é importante desenvolver
a cultura da poupança", afirmou a
presidente da Caixa. A executiva
disse ainda que as discussões em
curso no STF (Supremo Tribunal
Federal) que tratam de uma possí-
vel alteração na remuneração do
FGTS também podem resultar em
um encarecimento do investi-
mento público em habitação.

Se por um lado, individual-
mente, os trabalhadores podem
ter um ganho maior, sob uma óti-
ca do coletivo, a alteração pode
prejudicar o fomento de políticas
públicas, afirmou a presidente do
banco.

"Estamos falando de um deba-
te complexo, no sentido de que
qualquer mudança na formulação
da remuneração do FGTS pode ter
impacto sobre os investimentos
públicos", disse Maria Rita.
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Light pede recuperação
judicial, após risco
crescente de execução

Energia

O grupo Light informou nes-
ta sexta-feira que entrou com
pedido de RJ (recuperação judi-
cial) na 3ª Vara Empresarial do
Estado do Rio de Janeiro, ale-
gando necessidade de buscar
solução para dívidas de cerca de
R$ 11 bilhões.

As dívidas estão concentra-
das na distribuidora de energia
de mesmo nome, mas o pedi-
do foi apresentado pela hol-
ding para contornar limitações
legais. Distribuidoras de ener-
gia são proibidas por lei de en-
trar em RJ.

Segundo a reportagem apu-
rou, o grupo tenta contornar a
cobrança antecipada das dívi-
das da concessionária, o que co-
locaria em risco, inclusive, os
pagamentos das operações com
energia elétrica.

Em comunicado, a compa-
nhia afirmou que os desafios de
sua situação econômico-finan-
ceira se agravaram apesar de
seus esforços recentes. Em 11 de
abril, a Light pediu e conseguiu,
também na Justiça do Rio de Ja-
neiro, uma cautelar para sus-
pender o pagamento de parte de
suas dívidas e instaurar um pro-
cedimento de mediação coleti-
va com credores.

A cautelar tem prazo de 30
dias e poderia ser prorrogada.
No entanto, a reportagem apu-
rou que parte dos credores têm
sido duros na negociação e um
número expressivo deles traba-
lhava para derrubar a cautelar.
Não há, ainda, a perspectiva de
um acordo.

O jurídico da empresa consi-
derou mais seguro a empresa
buscar a RJ. Se insistisse na cau-
telar, e ela fosse derrubada, as
dívidas seriam, com certeza,
executadas, afirmam fontes pró-
ximas à negociação.

Elas afirmam que esse am-
biente mais agressivo criado por
alguns credores elevou o risco
de vencimento antecipado das
debêntures e, consequente-
mente, de um cross default, ou
calote cruzado e antecipado das
dívidas.

Nesse caso, também ocorre-
ria o bloqueio das contas da em-
presa, que são abastecidas pelo
pagamento da tarifa de energia,
instalando-se o pior cenário —
os problemas financeiros da
empresa passariam a contami-
nar a prestação do serviço de
energia.

A distribuidora da Light, afir-
ma outra fonte, não teria recur-
sos para pagar geradores, trans-
missores ou garantir a prestação
do serviço de energia. Em última
instância, a poderia sofrer inter-
venção da Aneel (Agência Na-
cional de Energia).

O que se diz no setor, é que
todo mundo sabe como começa
a intervenção em uma empresa,
mas ninguém sabe como ela ter-
mina. No caso da Light, sem di-
nheiro novo, seria uma trajetó-
ria temerária, avalia uma espe-
cialista do setor de energia.

A Light atende 4,5 milhões de
consumidores em mais de 30
municípios do Rio de Janeiro.
No entanto, 20% de sua área de
cobertura está em locais domi-
nados por narcotráfico e contro-
le armado de milícias, e também
está entre as que mais perde re-
ceita com furtos de energia.

A situação da empresa, ava-
liam alguns especialistas, é agra-
vada pela demora dos órgãos re-
guladores em tomarem deci-
sões importantes.

A negociação da dívida, por
exemplo, é prejudicada pela de-
mora na definição das regras
que vão reger a próxima rodada
de renovação para a concessão
de serviço das distribuidoras, ta-
refa que cabe ao MME (Ministé-
rio de Minas e Energia).

Pelo cronograma, 20 conces-
sões de distribuidoras de ener-
gia vão vencer entre 2025 e 2031.
A Light é a segunda na fila, em
2024. As empresas precisam de
uma sinalização antecipada, no
entanto, o MME até agora não
definiu as regras.

Existe uma sinalização da
pasta de que o anúncio das me-
didas pode ocorrer na próxima
semana, com a instalação de au-
diência pública sobre o tema.

Mesmo sem dar retorno nes-
sa área, o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, cri-
ticou a empresa nesta semana.
Disse que a Light não vem apre-
sentando "respostas à altura"
sobre sua eficiência administra-
tiva e afirmou que o governo
não vai admitir que empresas
sem gestão eficiente participem
do processo de renovação con-
tratual de distribuição —algo
crucial para a viabilidade da
empresa.

Os especialistas também cri-
ticam a demora da Aneel em
avaliar o pedido da Light para
obter RTE (Revisão Tarifária Ex-
traordinária), que poderia dar
um fôlego financeiro adicional.
A Light fez o pedido na agência
em março, mas ainda não obte-
ve retorno. A RTE pede a aplica-
ção de uma nova metodologia,
e a Aneel alega que preciso tem-
po para avaliar parâmetros dis-
tintos ao que são adotados
atualmente.

Em nota nesta sexta, a agên-
cia afirmou que acompanha a
situação da Light e que a empre-
sa permanece em dia com suas
obrigações.

Economia
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Protesto pede fim da
retirada de barracas
da população de rua 

PREFEITURA

DANIEL MELLO/ABRASIL 

Movimentos que lutam pe-
los direitos da população em si-
tuação de rua fizeram nesta
sexta-feira um protesto em
frente à prefeitura de São Paulo,
no centro da cidade. Com car-
roças e cartazes, algumas deze-
nas de pessoas se revezaram ao
microfone na porta do prédio.
Uma das principais reclama-
ções é contra as ações de retira-
da de barracas e objetos pes-
soais das pessoas que dormem
nas calçadas. Moradia foi outro
ponto central da pauta do ato.

No final de março, a Justiça
de São Paulo derrubou uma li-
minar que impedia a retirada
de barracas e pertences da po-
pulação em situação de rua.
Desde então, a prefeitura tem
realizado uma série de ações
para coibir a presença dessas

pessoas nos espaços públicos,
especialmente na região cen-
tral da capital paulista. Os can-
teiros da Praça da Sé chega-
ram a ser gradeados para evi-
tar que as pessoas ficassem
nos gramados.

“A prefeitura se alinhou
muito com o higienismo do
governo do estado. A retirada
das carroças, das barracas. Es-
tão querendo fazer um expur-
go com a população em situa-
ção de rua”, reclama um dos
coordenadores do Movimento
Nacional de Luta pelos Diretos
da População em Situação de
Rua, Edivaldo Gonçalves.

As chamadas ações de zela-
doria aumentam, segundo ele,
a falta de proteção social das
pessoas que não têm onde
morar. “Tira a barraca e leva
documento, remédio, leva tu-
do”, contou.

PL DAS FAKE NEWS

Moraes abre inquérito contra
diretores de Google e Telegram
O

ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal

Federal), determinou nesta sex-
ta-feira a instauração de inqué-
rito sobre os dirigentes do Goo-
gle e do Telegram no Brasil que
tenham atuado contra o PL das
Fake News.

Em sua decisão, ele afirma que
o inquérito será "em face dos dire-
tores e demais responsáveis" das
empresas que "tenham participa-
do da campanha abusiva" contra
o texto do Congresso.

Ele determinou que a Polícia
Federal atue durante um prazo
inicial de 60 dias para elucidar
eventuais suspeitas e que mensa-
gens publicadas pelas compa-
nhias contra o projeto sejam pre-
servadas e passem por perícia.

Também autorizou que os
representantes das platafor-

mas no país prestem depoi-
mentos à PF.

O pedido de abertura do in-
quérito foi feito ao Supremo pela
PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública), que por sua vez atendeu
a uma solicitação do presidente
da Câmara dos Deputados, Art-
hur Lira (PP-AL).

São citados no pedido à PGR
link disponibilizado pelo Google
no dia 1º de maio, cujo título era
"o PL das fake news pode aumen-
tar a confusão sobre o que é ver-
dade ou mentira no Brasil" e tam-
bém a mensagem disparada pelo
Telegram no último dia 9, que
afirmava que seria aprovada uma
lei que "irá acabar com a liberda-
de de expressão".

A mensagem do Telegram
continha distorções sobre o PL
das Fake News, e Moraes amea-
çou tirar a plataforma do ar por

um prazo de 72 horas caso o
serviço de mensagens não a re-
movesse.

Lira argumentou à PGR que as
plataformas fomentam "seus
usuários a pressionarem os con-
gressistas" e promovem "campa-
nha de desinformação".

Isso levou, disse ele, a "uma so-
brecarga considerável nos servi-
ços de TI da Câmara dos Deputa-
dos, com a ocorrência de instabi-
lidade no portal e nos principais
sistemas de apoio aos trabalhos
legislativos" e afetou os trabalhos
legislativos.

A PGR, por meio da vice-pro-
curadora-geral da República,
Lindôra Araújo, pediu para in-
vestigar os dirigentes por sus-
peitas de crimes contra as insti-
tuições democráticas, crimes
contra a ordem consumerista e
crimes contra a economia e as

relações de consumo.
"O cenário fático narrado

aponta para a existência de ele-
mentos de informações míni-
mos da prática de conduta deli-
tuosa que fundamentam a pos-
sibilidade de instauração de
procedimento de investigação
sob a supervisão do Supremo
Tribunal Federal", afirmou Lin-
dôra no pedido.

"Nesse cenário, é relevante es-
clarecer as circunstâncias das
condutas noticiadas pela Câmara
dos Deputados, representada por
seu presidente."

Ela pediu ao Supremo que de-
termine a preservação, com ela-
boração de laudo pericial, de to-
das as postagens mencionadas no
pedido, além da identificação e
do interrogatório dos represen-
tantes das plataformas, o que foi
atendido por Moraes.

Moraes manda retirar tornozeleira 
e reativa redes sociais de Zé Trovão

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), mandou retirar todas
as medidas cautelares impostas
ao líder caminhoneiro e deputa-
do federal bolsonarista Zé Tro-
vão (PL-SC), nesta sexta-feira.

De acordo com a decisão,
Moraes determinou a suspen-
são do monitoramento do par-
lamentar por meio do uso tor-
nozeleiras eletrônicas e a reati-
vação de seus perfis nas redes
sociais.

O ministro escreveu que acei-
tou o pedido da defesa do parla-
mentar para retirar o bloqueio e
reativar seus perfis nas redes de-
pois de análise individualizada
de sua situação.

Segundo Moraes, houve a
cessação da divulgação de con-
teúdos ilícitos de canais de Tro-
vão no Facebook, Telegram e
YouTube. Ele determinou o en-
vio de ofício às empresas para
que cumpram a decisão.

No que diz respeito ao moni-
toramento eletrônico, o minis-
tro afirmou que, no atual mo-
mento, verificou que a medida
também não mais se justifica.

"Não há nos autos, desde a
eleição para o cargo de parla-
mentar, notícias de qualquer
violação, de modo que é plena-
mente possível a sua revoga-
ção", disse.

A defesa do deputado havia
alegado que, na condição de

parlamentar, Trovão necessita-
va de se locomover livremente
pelo território nacional para
participar de eventos para os
quais é convidado.

Também argumentou que
ele precisava utilizar livremente
da tribuna da Câmara e prestar
contas de seu mandato pelas
suas redes sociais.

Além disso, ressaltou que o
parlamentar sempre cumpriu as
medidas cautelares determina-
das e justificou, sempre que ne-
cessário, pequenos equívocos
no uso do equipamento de mo-
nitoramento eletrônico.

Zé Trovão foi investigado e
preso em outubro de 2021 por
participar da organização de

atos antidemocráticos, durante
as festividades de 7 de Setem-
bro. O líder bolsonarista chegou
a ficar foragido e se refugiou no
México, antes de ser preso pela
Polícia Federal.

A prisão dele foi revogada
meses depois, embora passasse
a usar tornozeleira eletrônica.

Nas eleições do ano passado,
acabou eleito deputado por
Santa Catarina recebendo
71.140 votos, que foram angaria-
dos apesar de proibido por Mo-
raes de acessar às redes sociais.

Após a derrota de Jair Bolso-
naro (PL) para Lula (PT), o então
deputado eleito reconheceu o
resultado das urnas e disse que
era hora de "erguer a cabeça".

CRIME SEM CASTIGO

Concessão: parque
da Água Branca ainda
não recebeu melhorias

VISITAÇÃO

A concessionária responsá-
vel pelo parque da Água Branca,
na zona oeste de São Paulo, ain-
da não levou novas atrações pa-
ra o público nem reativou anti-
gos espaços de visitação que fo-
ram fechados nos últimos anos.
Prédios históricos, que antes
abrigavam museus e ofereciam
atividades culturais, continuam
inativos após oito meses sob no-
va administração.

"É um lugar que faz falta. Ela
gosta muito de livros agora que
está aprendendo as primeiras
letras", disse a babá Wely Dan-
tas, 45, que brincava com a bebê
Alice, 2, na praça do antigo Es-
paço de Leitura do parque, de-
sativado em julho de 2020. As
bancas, que antes ofereciam li-
vros, revistas, jogos e outros ma-
teriais para os visitantes, estão
vazias desde então.

A maioria dos 67 edifícios
tombados do Água Branca está
ociosa atualmente e precisa de
alguma reforma. Desatualiza-
das, as placas espalhadas pelo
parque convidam o público a
visitar outros espaços sem uso.
Caso, por exemplo, do Mugeo
(Museu Geológico), fechado
permanentemente pelo gover-
no estadual em novembro pas-
sado. "O museu era um encan-
to, vim algumas vezes quando
minha filha era criança. Tinha
fósseis e outras coisas que nun-
ca vi em outro lugar", disse a
educadora Yara Najman, 80,
frequentadora do parque há
mais de 50 anos.

O aquário, antes mantido pe-
lo Instituto de Pesca (instituição
de pesquisa vinculada à Secreta-
ria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo),
é outra atração que está com as
portas fechadas, apesar de sua
importância histórica -construí-
do em 1930, foi o primeiro espa-
ço do tipo na capital paulista.

De acordo com o consórcio
Reserva Novos Parques Urba-
nos, responsável pela gestão do
parque pelos próximos 30 anos,
o aquário está sendo reequipa-
do e a previsão é que seja aberto
até o fim do ano. Já o Espaço de
Leitura será transferido no pró-
ximo mês para dentro de um
prédio, onde será exposto tam-
bém um novo acervo de rochas
e minerais.

Os quiosques e mesas ao ar
livre serão destinados a ativida-

des ainda por definir -possivel-
mente cafés e lanchonetes. A
antiga sede do Mugeo, com dois
pavimentos e mais de 500 m² de
área construída, também não
tem destino certo.

A locação dos edifícios histó-
ricos é uma das estratégias da
concessionária para trazer ren-
da ao parque, inaugurado há
mais de 90 anos.

"Estamos estudando a voca-
ção de cada edifício, e a nossa
intenção é trazer parcerias com
o setor privado para que eles se-
jam ocupados, sempre buscan-
do convergência com o perfil do
parque", disse Eduardo Rigotto,
sócio-gestor da Reserva, elen-
cando o aspecto rural, a cultura,
a gastronomia e a educação am-
biental como pilares.

O prazo para apresentação
do plano de intervenções vai até
o fim mês que vem, mas, antes
que qualquer reforma saia do
papel, a empresa precisa obter
autorização dos órgãos de tom-
bamento do estado e município
-Condephaat e Conpresp, res-
pectivamente.

"Acredito que até o final do
ano teremos projetos executivos
em fase de aprovação", disse Ca-
rolina Cortez, secretária de go-
vernança da concessionária,
que administra outros cinco
parques estaduais na capital
paulista, pontuando que a
maioria dos prédios ainda não
tem acessibilidade para pessoas
com mobilidade reduzida. O
contrato de concessão estabele-
ce prazo de até 72 meses (seis
anos) para que as obras sejam
todas entregues.

Integrante do conselho
orientador do parque, Cláudia
Lukianchuki afirma que a pri-
meira versão do plano de inter-
venções trouxe pouco detalha-
mento sobre o que se pretende
fazer nos espaços.

"Nós fizemos apontamentos
e vamos nos reunir novamente
com a concessionária no próxi-
mo dia 17. É importante que si-
gam o Plano Diretor, preservan-
do aspectos característicos co-
mo ter no mesmo espaço o visi-
tante interagindo com a flora e
com os animais ", disse ela, que
há mais de 30 anos frequenta o
Água Branca. Cerca de 1.200
aves, entre galinhas, patos, gan-
sos e pavões, vivem soltos no
parque.

Nota
PM DE FOLGA DÁ SOCOS E CHUTES EM 
ADOLESCENTE DENTRO DE ESCOLA EM CURITIBA

Um soldado da Polícia Militar do Paraná fora do horário de serviço
foi filmado dando socos e chutes em um adolescente no CEEP
(Centro Estadual de Educação Profissional) de Curitiba, na tarde de
quarta-feira passada. A identidade do policial não foi revelada. O
adolescente de 15 anos é aluno do CEEP, que pertence à rede
pública de ensino e fica no bairro Boqueirão. Já o soldado é caseiro
na escola, atuando na condição de permissionário. As filmagens
feitas por alunos circularam em redes sociais, com relatos de que a
agressão teria começado quando uma bola de vôlei entrou no
terreno do caseiro. Procurada, a PM afirmou que vai "instaurar um

Representante da ONU pede
investigação de genocídio indígena
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

Depois de 11 dias, terminou
nesta sexta-feira a missão da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) para apurar casos de vio-
lência cometidos contra indíge-
nas, afrodescendentes e outros
grupos vulnerabilizados no Bra-
sil. Desde o dia 2 de maio, a sub-
secretária-geral das Nações Uni-
das e Assessora Especial para
Prevenção do Genocídio, Alice
Wairimu Nderitu, visitou comu-
nidades indígenas e quilombolas,
se encontrou com representantes
da sociedade civil e com autori-
dades governamentais. A partir
das informações apuradas, ela
pediu que haja investigação de
genocídio contra populações in-
dígenas e que os responsáveis se-
jam punidos.

A subsecretária-geral disse
que apenas cortes nacionais e in-
ternacionais podem caracterizar
as violações contra esses grupos
como genocídio. A missão da

ONU teve o objetivo de mapear as
ocorrências, sugerir formas de
prevenção e contenção dos pro-
blemas identificados.

“O crime de genocídio deve-
ria ser investigado. O meu papel
é apontar os problemas relacio-
nados ao genocídio. Temos vá-
rios fatores de risco. Mas as de-
cisões em relação às investiga-
ções cabem ao Brasil, que assi-
nou a Convenção para a Preven-
ção e a Repressão do Crime de
Genocídio. O meu papel é ape-
nas mostrar os riscos, mas não
os resolver”, disse.

Alice Wairimu entende que a
vida das comunidades indígenas
e quilombolas piorou nos últimos
quatro anos, quando o país esta-
va sob o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Mas preferiu fo-
car na questão sob um ponto de
vista mais amplo, ao indicar que
essas populações são historica-
mente vítimas de violências e ne-
gligência.

“Eu sei que na última adminis-

tração, algumas políticas foram
aceleradas. E as vidas das popula-
ções indígenas ficaram mais pre-
cárias do que eram antes. Mas
não vamos esquecer o quão es-
trutural e profundo esse proble-
ma é. O Brasil deve lidar com os
problemas das populações indí-
genas e afrodescendentes. E en-
contrar uma liderança que consi-
ga garantir que essas pessoas te-
nham uma vida mais digna”.

TERRITÓRIOS INDÍGENAS
Durante a visita ao país, Alice

Wairimu Nderitu se reuniu com
representantes de instituições fe-
derais, como o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Iba-
ma), o Conselho Nacional de Di-
reitos Humanos (CNDH), a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU), a
Procuradoria-Geral da República
(PGR) e o Ministério Público Fe-
deral (MPF). E também se encon-
trou com as ministras Sônia Gua-
jajara, dos Povos Indígenas;

Anielle Franco, da Igualdade Ra-
cial, e Ana Moser, do Esporte.

A subsecretária visitou os ter-
ritórios Yanomami, em Rorai-
ma, e Guarani Kaiowá, em Mato
Grosso do Sul, e se encontrou
com os governadores dos dois
estados. Sobre os povos Yano-
mami, ela disse ter ouvido teste-
munhos de abusos e violações.
Reforçou que os principais
agressores estão envolvidos na
mineração ilegal.

E constatou que as popula-
ções locais foram afetadas nos di-
reitos de acesso e uso da terra,
saúde e educação. Além disso,
aconteceram assassinatos de lí-
deres locais e defensores dos di-
reitos humanos e do meio am-
biente. Foram registrados impac-
tos na contaminação de águas,
disseminação de malária e doen-
ças agravadas pela desnutrição
em crianças. Também foram ci-
tadas denúncias de estupros de
mulheres e meninas, e outras for-
mas de violência de gênero.

CRIMES DE BOLSONARO

OUTONO: Períodos de céu nublado. 
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procedimento administrativo para apurar todos os fatos" e que "não
compactua com o desvio de conduta de seus integrantes". Já a
Polícia Civil do Paraná disse que está realizando diligências e que o
caso está sob segredo de Justiça por envolver um menor de idade. A
direção do CEEP afirmou que acompanhou os familiares do
estudante até a Delegacia do Adolescente para registrar um boletim
de ocorrência e prestar depoimento. E que "reprova veementemente
qualquer tipo de agressão e violência como a que ocorreu e está
sendo divulgada nas redes sociais". A direção da escola disse ainda
que já pediu à Seed (Secretaria de Estado da Educação) o
desligamento do permissionário. A Seed afirmou, por sua vez, que
tomou conhecimento do episódio na manhã de quinta-feira passada
e que o caso foi "devidamente comunicado às autoridades policiais”.



Capivara interrompe
pouso de avião no
Santos Dumont

AEROPORTO

Um avião da Gol precisou
arremeter na quinta-feira pas-
sada em sua chegada ao aero-
porto Santos Dumont, no cen-
tro do Rio de Janeiro, por cau-
sa de uma capivara que apare-
ceu na pista de pouso e deco-
lagem. O animal foi retirado
do local por funcionários do
aeroporto, e então o avião po-
de fazer a aterrissagem nor-
malmente. Ninguém se feriu.

O incidente aconteceu com
o voo G3 2077, que partiu de
Brasília às 17h05 com sentido
ao Santos Dumont. A chegada
ocorreu às 19h05, após a libe-
ração da pista.

Arremeter é o ato de inter-
romper um procedimento de
aproximação quando o pouso
não atende aos requisitos de
segurança ou por ordem da
torre de controle do aeropor-
to, retomando o voo.

Trata-se de uma manobra
segura, segundo a Gol, que
permite aos pilotos realizar
uma nova aproximação, em
condições mais favoráveis -
neste caso específico, sem a
presença de animais na pista
de pouso. A companhia afir-
mou ainda que o procedimen-

to seguiu os protocolos de se-
gurança.

As operações chegaram a
ser suspensas entre as 18h32
e as 18h40 por causa da pre-
sença da capivara, de acordo
com a Infraero. "O animal es-
tava próximo à Escola Naval,
em local fora da área protegi-
da da pista do aeroporto e foi
observado pela equipe opera-
cional até seu completo afas-
tamento do perímetro", infor-
mou, em nota.

Ainda segundo o órgão, não
houve registro de cancela-
mentos de voos.

Esse é o terceiro incidente
registrado no aeroporto San-
tos Dumont em duas sema-
nas. No último dia 7, um balão
caiu próximo à pista de pouso
e decolagem e motivou a para-
lisação das atividades.

No dia 4 de maio, o motor
de outro avião da Gol pegou
fogo momentos antes da de-
colagem. As pistas tiveram de
ser fechadas, e as operações
ficaram suspensas por uma
hora para a retirada dos des-
troços da turbina que se acu-
mularam no local. Ninguém
ficou ferido.

GUERRA

EUA acusam África do Sul
de repassar armas à Rússia 
O

embaixador dos Esta-
dos Unidos na África
do Sul afirmou na

quinta-feira passada que um
navio russo foi carregado com
armas e munições na base naval
de Simon's Town, perto da Ci-
dade do Cabo, no início de de-
zembro do ano passado -o que
colocaria em xeque a neutrali-
dade do país.

"A África do Sul armar a Rús-
sia com uma embarcação é fun-
damentalmente inaceitável",
afirmou o embaixador america-
no na nação africana, Reuben
Brigety. As autoridades dos
EUA, completou, têm "profun-
das preocupações" com o fato
de a África do Sul não respeitar a
própria política declarada de
neutralidade em relação à Guer-
ra da Ucrânia. A postura "não
nos sugere as ações de um país
não alinhado", disse ele.

Desde o início do conflito,
Washington alertou repetida-
mente que o apoio material à
Rússia poderia ser punido com
bloqueio aos principais merca-
dos do mundo. A mera conjec-
tura de um cenário como esse

fez a moeda do país, o rand sul-
africano, desvalorizar nesta sex-
ta -negociadores disseram estar
preocupados com possíveis san-
ções ocidentais.

Tal risco econômico fez as
autoridades do país africano se
mobilizarem para tentar apagar
o incêndio nesta sexta-feira.

A princípio, o presidente sul-
africano, Cyril Ramaphosa, não
confirmou nem negou o carre-
gamento ao ser questionado por
um líder da oposição no parla-
mento, que aproveitou para
desgastar o adversário. Mais tar-
de, porém, seu gabinete infor-
mou que o governo está abrindo
um inquérito independente li-
derado por um juiz aposentado
sobre a alegação.

A Presidência disse também
que o suposto carregamento já
havia sido discutido com ofi-
ciais dos EUA, que teriam con-
cordado com uma investigação.
O chefe do Executivo sustenta,
porém, que nenhuma evidência
foi fornecida por Washington.
"Os comentários do embaixa-
dor minam o espírito de coope-
ração e parceria que caracteri-

zou os recentes compromissos
entre funcionários do governo
dos EUA e uma delegação ofi-
cial sul-africana", afirmou o ga-
binete em nota.

O presidente foi seguido por
membros do alto escalão do go-
verno. Nesta sexta (12), o minis-
tro das Comunicações, Mondli
Gungubele, que presidia o co-
mitê de controle de armas quan-
do ocorreu o suposto embarque
para a Rússia, disse à rádio 702
que nenhum envio foi aprovado
para a Rússia. Clayson Monyela,
um porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores, afirmou no
Twitter que falaria com o embai-
xador dos EUA.

Nem Gungbele nem Monyela
confirmaram se uma remessa
clandestina havia ou não saído
da África do Sul.

Segundo o Tesouro dos EUA,
o navio que atracou em Simon's
Town se chama Lady R e está na
lista de sanções de Washington
desde maio do ano passado por
supostos embarques de armas.
Em dezembro, na época do epi-
sódio, o político da oposição Ko-
bus Marais afirmou que havia

evidências de uma atividade in-
comum no porto envolvendo
um navio comercial russo.

A África do Sul é um dos alia-
dos mais importantes da Rússia
em um continente dividido por
causa da invasão da Ucrânia em
fevereiro de 2022. A nação, po-
rém, diz que é imparcial no con-
flito e se absteve de votar na
ONU em resoluções sobre a
guerra.

Esse não é o primeiro imbró-
glio em que o país entra por con-
ta da guerra.

No final de abril, Ramaphosa,
presidente sul-africano, afirmou
a jornalistas que o país estava se
retirando do órgão TPI (Tribunal
Penal Internacional) devido ao
que chamou de "tratamento in-
justo" só para, horas depois, o
porta-voz da Presidência recuar
da declaração. Por trás da falha
de comunicação estava a possí-
vel visita do presidente russo,
Vladimir Putin, em agosto -como
membro do TPI, o país africano
teria a obrigação de prender uma
pessoa que está em seu território
e foi alvo de mandado de prisão
pelo tribunal, caso do líder.

Youtuber admite ter
causado ‘queda’ de avião
para obter curtidas

Um youtuber americano de es-
portes radicais admitiu ter forjado
a queda de seu avião e, em segui-
da, se gravar pulando de paraque-
das para conseguir curtidas, vi-
sualizações e promover uma pu-
blicidade. Por se tratar de um su-
posto acidente aéreo, o caso foi
parar na Corte Federal da Califór-
nia (EUA), onde a armação foi
descoberta.

Em dezembro de 2021, Trevor
Daniel Jacob, de 29 anos, publi-
cou um vídeo no YouTube com o
título "Eu bati meu avião". Nos
primeiros minutos de vídeo, ele
faz parecer que algo de errado ti-
nha acontecido no avião, xinga e
salta para fora.

O youtuber já estava com um
aparato completo de paraque-
das e, equipado de câmeras,
gravou sua queda. O avião tam-
bém estava com câmeras aco-

pladas nas laterais.
O vídeo, que tem mais de três

milhões de visualizações, era
patrocinado por uma marca de
carteiras.

INVESTIGAÇÕES
O youtuber irá se declarar cul-

pado de obstruir uma investiga-
ção federal, informou ontem a
Promotoria da Califórnia, por ter
destruído os destroços que servi-
riam para a investigação sobre o
caso. A pena máxima pelo crime é
de 20 anos.

"Ele admitiu em seu acordo
de confissão ter sido feito isso
com a intenção de impedir que
as autoridades federais investi-
gassem o acidente aéreo de 24
de novembro", diz a promotoria
da Califórnia. O youtuber per-
deu a licença para voar em abril
de 2022, conforme as investiga-

ções avançavam.
"Jacob não pretendia chegar

ao seu destino, mas planejava eje-
tar-se de sua aeronave durante o
voo e fazer um vídeo de si mesmo
caindo de paraquedas no chão e
de seu avião enquanto ele descia
e caía", diz a nota da promotoria
federal da Califórnia.

Ao chegar ao solo, o youtuber
foi até o local dos destroços e re-
cuperou dados com a gravação de
vídeo do voo e da queda do avião.

Aos investigadores federais,
ele mentiu: disse que não sabia
onde os destroços tinham ido pa-
rar e também forjou um relatório
de perda total de potência da
aeronave. Ele foi com um amigo
de helicóptero até o local dos des-
troços, recuperou as ferragens e
levou até sua fazenda. Lá, desinte-
grou os pedaços e jogou em dife-
rentes lixeiras do aeroporto local.

PALHAÇADA

William e Kate
gastam R$ 110
mil por mês
com escola 

Os príncipes George, 9 e
Louis, 5 e a princesa Char-
lotte,  8,  ingressaram na
Lambrook School,  em
Berkshire, em setembro do
ano passado.

A escola é uma das princi-
pais preparatórias do Reino
Unido e a mensalidade au-
menta conforme a idade dos
alunos.

Segundo a imprensa bri-
tânica, a mensalidade de
George, que está no 5º ano,
custa £6.999, o equivalente a
R$ 43 mil.  A de Charlotte,
que está no 3º ano, custa
£6.448, o equivalente à cerca
de R$ 40 mil. Por fim, a de
Louis, que está na pré-esco-
la, custa £4389, o equivalente
a R$ 27 mil.

No total, William e Kate
Middletton devem gastar
£17.836 por mês com a edu-
cação dos filhos, o equivalen-
te R$ 110 mil.

FILHOS REAIS

Modelo acusado 
de atropelar jovem 
vai a júri popular

TRÂNSITO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O modelo Bruno Fernandes
Moreira Krupp será julgado
pelo 4º Tribunal do Júri da Ca-
pital. Ele foi denunciado pela
morte de João Gabriel Cardim
Guimarães, de 16 anos, atro-
pelado em 30 de julho do ano
passado, na Avenida Lúcio
Costa, na Barra da Tijuca. Co-
mo está solto desde março,
por decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), ele poderá
recorrer em liberdade. 

O modelo vai a júri popular,
respondendo por homicídio
doloso, quando há a intenção
de matar. Na decisão, o juiz
Gustavo Gomes Kalil afirmou
que as teses de desclassifica-
ção apresentadas pela defesa
de Bruno devem ser avaliadas
pelo Conselho de Sentença
por ser a competência consti-
tucional do Júri. “Assim vigora
o direito da sociedade de apre-
ciar e decidir sobre o fato por
meio do corpo de jurados”. 

O magistrado destacou, em
outro trecho, o depoimento do

réu durante a fase de instrução
do processo. “Em novembro
do ano passado, Bruno admi-
tiu que pilotava sua moto a
mais de 100 km/h, acima dos
60 km/h exigidos no local, mas
que respeitava a sinalização.
Ele afirmou que, ao avistar os
pedestres à frente, calculou
que haveria tempo e espaço
para passar sem atingi-los,
tentando jogar a moto para a
direita, mas que bateu em
João assim que ele se movi-
mentou para tentar evitar o
impacto”.  

A assessora jurídica Marina
Cardim Lima, mãe de João Ga-
briel e assistente de acusação
no processo, também teste-
munhou na sessão. Disse que
saía de uma festa com o filho e
sugeriu que eles fossem dar
um passeio na praia. “Ao atra-
vessar, notou que os carros es-
tavam parados a distância e
que, então, viu um vulto pas-
sar e arrastar João Gabriel. Ela
foi até ele para acudi-lo e co-
meçou a gritar por socorro. 

Novo presidente 
quer investimentos e
reposição de pessoal

FIOCRUZ

O presidente da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), Mario
Moreira, disse nesta sexta-feira
que a instituição precisa de in-
vestimentos para modernizar
suas instalações e tecnologias,
ao tomar posse como presiden-
te efetivo, depois de quatro me-
ses e meio como interino.

"Basicamente (precisamos
de) investimentos na moderni-
zação de seu sistema de ciência
e tecnologia, na recuperação
de prédios e atualização das
plataformas tecnológicas", dis-
se Moreira. Ele citou como
exemplo um recente incêndio
na sede da fundação para a ne-
cessidade de investimentos.
Moreira também disse que é
preciso contratar pelo menos
1.400 funcionários para repor
perdas com saídas recentes por

motivos como aposentadoria.
"A Fiocruz precisa urgente-

mente de um concurso público.
Já apresenta a necessidade de
uma reposição de cerca de
1.400 pessoas. Então é disso que
se trata agora nossa agenda
com o Ministério da Saúde e o
Ministério da Gestão".

O presidente da Fiocruz des-
tacou que, entre as prioridades
da fundação, estão ampliar as
articulações com institutos de
pesquisa, aumentar sua presen-
ça física em outros estados e co-
laborar com o desenvolvimento
da saúde pública de outros paí-
ses da América Latina e da Áfri-
ca. Mário Moreira estava no car-
go como interino desde o dia 2
de janeiro, como substituto de
Nísia Trindade, que assumiu o
cargo de ministra da Saúde.

Brasileiros são alvos de novo
ataque xenofóbico em Portugal

A Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Lisboa, onde em
2019 um grupo de estudantes co-
locou uma caixa com pedras con-
tendo a indicação "grátis para ati-
rar em um zuca (contração de
brazuca)", voltou a ser palco de
acusações de xenofobia contra
brasileiros.

Mais uma vez, um estudante
da instituição foi acusado de fazer
alusão ao apedrejamento de bra-
sileiros. A direção da faculdade
informou que abriu um processo
disciplinar para avaliar a conduta
do aluno.

O episódio ocorreu em 20 de
abril, na Reunião Geral dos Estu-
dantes, quando um aluno-conse-
lheiro da faculdade pediu a pala-
vra para criticar uma carta entre-
gue por brasileiros à comitiva do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que realizava uma via-
gem a Lisboa.

No documento, brasileiros
relatam dificuldades enfrenta-
das pelos imigrantes no país, in-
cluindo questões relacionadas

ao ensino superior em Portugal.
O conteúdo aborda desde ques-
tões burocráticas junto ao órgão
migratório até o valor diferen-
ciado das mensalidades para os
estrangeiros.

O grupo também chamou a
atenção para casos de discrimina-
ção e relembrou o episódio com a
caixa de pedras ocorrido em 2019.
Naquela ocasião, o grupo satírico
Tertúlia Libertas, que colocou a
caixa no hall de entrada da facul-
dade, negou que a intenção fosse
xenofóbica. Segundo eles, trata-
va-se de uma mensagem satiri-
zando a grande quantidade de
brasileiros na instituição.

Na reunião realizada em abril,
o aluno Hélder Semedo, ex-presi-
dente da Associação Acadêmica
da Universidade de Lisboa, pediu
a palavra para rebater os pontos
apresentados pelos brasileiros.
Além de criticar a carta e as de-
núncias, o estudante português
rechaçou a menção ao episódio
com a caixa com pedras, descrito
por ele como uma brincadeira

ocorrida há anos e da qual nin-
guem se lembrava.

Semedo também criticou o fa-
to de os estudantes tratarem o
presidente como "Lula". Em Por-
tugal, o hábito é incluir sempre o
sobrenome das autoridades, o
que acaba transformando o chefe
de Estado brasileiro sempre em
Lula da Silva nas menções oficiais
e na imprensa.

O estudante apresentou então
o que seria sua interpretação da
intenção dos autores com o con-
teúdo da carta: "Lula, e so para di-
zer que Portugal e um país pessi-
mo, somos super maltratados,
mas mesmo assim somos tao bur-
ros que continuamos a ir para la".
Ele finalizou dizendo que os auto-
res da carta "de fato mereciam le-
var com uma pedra".

Acusado de xenofobia, Seme-
do foi suspenso das reuniões. Es-
tudantes brasileiros relatam, po-
rém, o que veem como uma ten-
tativa de abafar o caso entre a co-
munidade acadêmica. Isso por-
que, sob a justificativa de desres-

peito ao regimento, as falas de Se-
medo foram excluídas da ata do
evento --e só foram incluídas pos-
teriormente após mais pressão
dos brasileiros.

Aluno de mestrado na faculda-
de, o brasileiro Pedro Marangoni
relata que o episódio causou in-
dignação entre os colegas. "É cla-
ro que nós repudiamos [as decla-
rações], mas também o fato da as-
sociação de estudantes ter omiti-
do isso tudo da ata da reunião",
diz. Os estudantes brasileiros or-
ganizaram um protesto contra a
xenofobia para a próxima terça-
feira (16).

Um dos organizadores, Carlos
Diego, que fez parte do grupo que
entregou a carta dos brasileiros à
ministra Anielle Franco (Igualda-
de Racial), reafirma a importância
do conteúdo apresentado. "As de-
clarações ofensivas foram feitas
em uma reunião importante da
universidade. Foi grave", diz.

Procurado, Semedo não res-
pondeu aos questionamentos da
reportagem.

UNIVERSIDADE

OUTONO: Sol com períodos de chuva. 
À noite o tempo fica firme.
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